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				Resumo

				Introdução

				Os cuidados paliativos são a resposta ao sofrimento que impacta aos vários níveis na tra-jetória de uma doença incurável, de forma a melhorar a qualidade de vida das pessoas doentes e de quem lhe é próximo. O cuidador familiar é parceiro com a equipa de cuida-dos multidisciplinar, de modo a garantir a continuidade de cuidados e a gestão do regime terapêutico complexa em casa, com consequente stress/burden, que deriva das implicações éticas e de tomada de decisão no cuidar pelo bem do seu familiar. A gestão do regime terapêutico preconiza conhecimentos e cuidados específicos com plano terapêutico amplo e harmonizado aos valores individuais e necessidades da pessoa doente, assumindo um direito dela própria e do seu familiar de fazer escolhas informadas sobre a sua saúde. A con-jugação de todos estes aspetos levou ao desenho de um projeto de investigação no âmbito do doutoramento em enfermagem, para ampliar o conhecimento sobre os desafios a que os cuidadores familiares estão sujeitos, com vista à melhoria da intervenção de enfermagem.

				Objetivo

				Apresentar o desenho do projeto de investigação que visa compreender a experiência vivida do cuidador familiar que realiza a gestão do regime terapêutico do seu familiar em contexto de cuidados paliativos em casa.

				Metodologia

				O método da fenomenologia da prática de Van Manen propõe etapas que apoiam o acesso às experiências pré-reflexivas das esferas do mundo da vida do cuidador familiar. Esta abor-dagem fenomenológico- hermenêutica orienta o investigador a estar ciente da sua própria visão, que também emerge na literatura, conhecer o outro e como ele vivencia e vê o seu mundo pela entrevista fenomenológica, na partilha de narrativas.

				Ao integrar o grupo colaborativo de investigação qualitativa em enfermagem e fenomeno-lógica permitiu frequentar seminários com vista à preparação da entrevista fenomenológi-ca, aguardando parecer da comissão de ética. Os participantes são cuidadores familiares de pessoas doentes acompanhadas por uma equipa de cuidados paliativos.

				Na análise temática preconizada, os métodos reflexivos de tematização e análise de sig-nificado serão integrados com o método da epoché e da redução, com vista à discrição da estrutura do fenómeno. Por conseguinte a escrita fenomenológica terá uma dimensão vocativa, tentando explorar sistematicamente as estruturas de significado de um fenómeno ou evento.

				Resultados e Discussão

				Com base na multiplicidade de pontos de vista cria- se uma conceção inclusiva ou abstra-ção, tentando aumentar significativamente a realidade conceituada do fenómeno. Ao se conhecer, comparar e sintetizar múltiplas realidades torna mais visíveis as realidades co-muns de cada cuidador familiar não anulando as singularidades. As opções metodológicas pretendem nivelar a direção fenomenológica e enquadramento teórico com rigor.

				Conclusão

				A preocupação com a vivência complexa do cuidador familiar na gestão do regime tera-
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				pêutico em contexto de cuidados paliativos é multidimensional nas várias questões éticas, práticas e da sobrecarga no cuidar do outro. Aceder às limitações, emoções e potencialidades de cada cuidador familiar origina conhecimento relevante, em que a experiência vi-vida na gestão do regime terapêutico alcança um espaço particular para cuidados de enfermagem centrados no cuidador familiar com base na sua experiência real.
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				Experiência Vivida; Cuidados Paliativos; Gestão do Regime Tera-pêutico; Cuidador Familiar.
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Péster

Gestao do regime terapéutico pelo cuidador

familiar em cuidados paliativos

Resumo

Introdugio

Os cuidados paliativos sio a resposta ao sofrimento que impacta aos vdrios niveis na tra-
jetéria de uma doenga incurdvel, de forma a melhorar a qualidade de vida das pessoas
doentes e de quem lhe ¢ préximo. O cuidador familiar é parceiro com a equipa de cuida-
dos multidisciplinar, de modo a garantir a continuidade de cuidados e a gestdo do regime
terapéutico complexa em casa, com consequente szress/burden, que deriva das implicagoes
éticas e de tomada de decisdo no cuidar pelo bem do seu familiar. A gestio do regime
terapéutico preconiza conhecimentos e cuidados especificos com plano terapéutico amplo
e harmonizado aos valores individuais e necessidades da pessoa doente, assumindo um
direito dela prépria e do seu familiar de fazer escolhas informadas sobre a sua satide. A con-
jugagio de todos estes aspetos levou ao desenho de um projeto de investigagio no 4mbito
do doutoramento em enfermagem, para ampliar o conhecimento sobre os desafios a que os
cuidadores familiares estdo sujeitos, com vista 2 melhoria da intervengao de enfermagem.

Objetivo

Apresentar o desenho do projeto de investigagdo que visa compreender a experiéncia vivida
do cuidador familiar que realiza a gestio o regime terapéutico do seu familiar em contexto
de cuidados paliativos em casa.

Metodologia

O método da fenomenologia da prtica de Van Manen propée etapas que apoiam o acesso
as experiéncias pré-reflexivas das esferas do mundo da vida do cuidador familiar. Esta abor-
dagem fenomenoldgico- hermenéutica orienta o investigador a estar ciente da sua prépria
visio, que também emerge na literatura, conhecer o outro e como ele vivencia e vé o seu
mundo pela entrevista fenomenoldgica, na partilha de narrativas.

Ao integrar o grupo colaborativo de investigagdo qualitativa em enfermagem e fenomeno-
légica permitiu frequentar semindrios com vista & preparagio da entrevista fenomenoldgi-
ca, aguardando parecer da comissao de ética. Os participantes sao cuidadores familiares de
pessoas doentes acompanhadas por uma equipa de cuidados paliativos.

Na anilise temdtica preconizada, os métodos reflexivos de tematizagio e andlise de sig-
nificado serdo integrados com o método da epoché e da redugio, com vista 2 discrigao
da estrutura do fenémeno. Por conseguinte a escrita fenomenolégica terd uma dimensao
vocativa, tentando explorar sistematicamente as estruturas de significado de um fenémeno
ou evento.

Resultados e Discussio

Com base na multiplicidade de pontos de vista cria- se uma concegio inclusiva ou abstra-
o, tentando aumentar significativamente a realidade conceituada do fenémeno. Ao se
conhecer, comparar e sintetizar miltiplas realidades torna mais visiveis as realidades co-
muns de cada cuidador familiar ndo anulando as singularidades. As opgoes metodolégicas
pretendem nivelar a diregdo fenomenoldgica e enquadramento teérico com rigor.

Conclusio
A preocupagio com a vivéncia complexa do cuidador familiar na gestio do regime tera-
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